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O INPE e a COORDENAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISAS EM 

ANALISE DE SISTEMAS 

Tendo em vista acompanhar e aproveitar o progresso tecno 

légico verificado nas últimas décadas, especialmente o observado no cam 

po espacial, foi criado em 1961 o Grupo de Organização da Comissão Macio 

nal de Atividades Espaciais (GoCNAE), transformado pelo Decreto N9 

68.532 de 22.04.71, no INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS (INPE), &O.° do 

Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq). O INPE o principal érgão de exe 

cução para o desenvolvimento das pesquisas espaciais, no âmbito civil, de 

acordo com a orientação da Comissão Brasileira de Atividades Espaciais 

(COME) que é o órgão complementar do Conselho de Segurança Nacional, com 

a finalidade de assessorar diretamente o Presidente da República na con 

secução da Politica Nacional de Desenvolvimento das Atividades Espaciais 

(Decreto N9 63.099 de 20.01.71). 

COORDENAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISAS EM ANALISE DE SISTEMAS 

1. OBJETIVO FUNDAMENTAL E OBJETIVOS OPERACIONAIS 

O Objetivo Fundamental da Coordenadoria de Anílise de Sis 

temas é constituir um grupo inter e multidisciplinar, capaz de dominar e 

difundir as modernas técnicas da abordagem de sistemas. Para isso devere 

mos atender aos seguintes objetivos operacionais: 

- Treinar profissionais em nivel pOs-universitírio nas 

técnicas de anãlise de sistemas em todos os niveis gerenciais, quer pú 

blicos ou privados. 



-2 

- Difundir e divulgar a importancia e alta rentabilidade 

da anãlise de sistemas como medida da maior efetividade para ativar o de 

senvolvimento económico. 

- Realizar pesquisas visando o desenvolvimento de novas 

técnicas, a criação de novos modelos e a abertura de novos campos de 	a 

p11 caço. 

- Dar assessoria de ambito nacional na abordagem de pro 

blemas complexos tanto para agentes governamentais como particulares. 

2. DEFINIÇÕES E CONCEITOS BASICOS  

A expressão "Analise de Sistemas" tem sido usada, ultima 

mente, com os mais variados significados, sendo de se destacar o seu re 

lacionamento com a grea de processamento de dados. Para dirimir dúvidas 

e ao mesmo tempo fornecer algumas idéias sobre a filosofia e os métodos 

usados pelo grupo de anglise de sistemas, iremos definir os termos mais 

comuns em nosso trabalho. 

Sistemas:  

r um conjunto de partes que se interagem de modo a atingir 
um determinado fim, de acordo com um plano ou principio. 



Modelo:  

E uma abstração, uma representação simplificada de um sis 

tema. 

Abordagem de Sistemas: 

E uma maneira de se buscar a solução de problemas caracte 

rizada pela disciplinação do bom senso e da intuição através de um pro 

cesso légico e de uma analise formal. E caracterizada também por procu 

rar estudar os problemas como um todo, preocupando-se com as interfaces 

entre suas diversas partes, pela reunião de equipes interdisciplinares, 

pelo estabelecimento de uma linguagem comum entre os diversos especialis 

tas, e pela ênfase dada a necessidade de iteração e avaliação permanente. 

Engenharia de Sistemas: 

E o processo de criação, implementação, analise, modifica 

ção e avaliação de sistemas. 

Analise de Sistemas: 

E o passo do processo de engenharia de sistemas que visa 

escolher a alternativa 'ótima dentre um conjunto de alternativas possi 

veis 
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Pesquisa Operacional: 

Denominação dada g anglise de sistemas quando aplicada a 

través de algoritmos matemãticos, geralmente em problemas com objetivos 

e estruturas perfeitamente definidos. 

3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO GRUPO 

O grupo de anglise de sistemas visa alcançar os objetivos 

definidos inicialmente através do uso, e estudos, dos métodos citados no 

item anterior, necessitando também de conhecimentos nas greas de Econo 

mia, Administração, Estatistica, etc. 

A organização interna 5 do tipo matricial, como pode ser 

visto na Figura 1, e & semelhante i organização do INPE como mostra o or 

ganograma da Figura 2. 

O bloco superior da Figura 1 mostra a coordenação, propia 

mente dita, com os grupos de engenharia de sistemas e de controle admi 

nistrativo. 

Ligados diretamente 	coordenadoria temos os 	assessores 

externos e uma seção de interface que abrange os pesquisadores do grupo 

prestando serviços em outros projetos do instituto. 
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COORDENAÇA0  DE PROJETOS  DE PESQUISAS EM ANÁLISE DE SISTEMAS 

• Em Curso Externo 

Figura 1 - Estrutura Organizacional 
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Logo abaixo temos os quatro grupos principais, abrangendo 

as seções de Organização, Economia, Pesquisas Operacional e Assuntos Es 

peciais, formando as colunas da matriz. As linhas compreendem os proje 

tos e atividades sendo que os círculos nas interseções de linhas e colu 

nas representam a participação de pesquisadores das diversas disciplinas 

naqueles projetos (Grupos Funcionais). 

O grupo de engenharia de sistemas, constituido pelos lide 

res dos grupos principais, estuda, discute e define as diretrizes opera 

cionais de acordo com os objetivos previamente definidos pelo Diretor Ge 

ral do instituto assessorado pelo Coordenador. O grupo de controle admi 

nistrativo é encarregado da avaliação e controle de todas as atividades, 

de acordo com o planejamento feito pelo grupo de engenharia de sistemas. 

4. PESSOAL 

Atualmente contamos com 84 pessoas, distribuidas da 	se 

guinte maneira: 

7 pesquisadores com Ph.D. 

18 pesquisadores com M.Sc. 

41 pesquisadores com grau universitãrio 

6 estagiãrios (último ano de graduação) 

7 bolsistas em curso de doutoramento fora do IMPE 

5 assessores 
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Estes pesquisadores tem verios tipos de formações, tais co 

mo engenharia das mais diversas especialidades (eletrõnica, agromMa, me 

cãnica, civil, quimica, etc.), economia, administração de empresas, medi 

cina, matemãtica, estatistica, fisica, arquitetura, sociologia, etc. Vã 

rios fizeram cursos no exterior, em universidades do mais alto gabarito, 

especializando-se em Pesquisa Operacional, Engenharia Industrial, Economia 

Agricola, Análise de Decisões, etc. A idade média dos membros do grupo é 

de 27 anos. 

A formação deste grupo de apoio aos projetos do INPE exi 

giu, alem da contratação de tecnicos experimentados em disciplinas diver 

sas, a formação dentro da pr6pria organização de pesquisadores altamente 

capacitados. O trabalho nos diversos projetos e a parte acadimica são os 

meios pelos quais os pesquisadores se tornam analistas de sistemas. 

5. PROJETOS  

Abaixo relacionamos todos os projetos em andamento 	na 

Coordenação de Anãlise de Sistemas: 

Projeto URBS  

Estudo e implementação de modelos de simulação de desen 

volvimento urbano, utilizando anelise de decisões e pesquisa operacional. 

Aplicação ao estudo de São Jose dos Campos. 

Projeto ALPROG 

Estudo de algoritmos de programação não linear. 



Projeto AMAM 

Anãlise de Sistemas aplicada "a.  Administração Hospitalar. 

Projeto MEDE  

Modelos EconOmicos do Sistema Educacional. 

Projeto CB/SERE  

Anãlise Custo-Beneficio do projeto de Sensoriamento Remo 

to. 

Projeto de Política Cientifica 

Estudo qualitativo e quantitativo do investimento em Cién 

cia e Tecnologia e seus efeitos no desenvolvimento do pais. 

Projeto CANA 

Elaboração de um sistema de seleção, controle e avaliação 

de projetos para o Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açúcar - 

(IAA/PLANALSUCAR). 

-9 
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Elaboração de um Manual de Anílise de Decisões. 

Aplicação de economia no ramo de Agropecuíria. 

Construção de um modelo financeiro-contíbil de uma indús 

tria, simulando os principais eventos Financeiros. 

Projetos de Estagiírios 

Aplicação de pesquisa operacional e anílise de 	decisões 

nos campos de saúde pública, correios e segurança de trafego. 

Projeto AGUA 

Simulação de bacias hidrográficas. 

Além destes projetos, temos um grupo fazendo assessoria 

de estatistica aos diversos projetos do instituto e também um grupo de 

controle administrativo. 

Projeto MAD 

Projeto AGRO  

Projeto AFIM 



Para finalizar a lista de atividades do grupo, temos o Se 

minãrio de Engenharia que ser ã descrito no préximo item. 

6. SEMINÁRIOS 

O Seminãrio é o veiculo de divulgação das técnicas usadas 

pelo grupo tendo sido realizado para entidades públicas e privadas, em 

vãrios pontos do pais. 

Cada Seminírio consiste de palestras sobre Engenharia de 

Sistemas intercaladas com sessões de trabalho onde os participantes pro 

curam aplicar as ferramentas apresentadas i um problema de interesse da 

entidade. Palestras especiais apresentam as demais técnicas usadas pelo 

grupo, tais como Anílise de Decisões e Pesquisa Operacional apesar de 

não haver sessões de trabalho. 

O primeiro Seminãrio foi feito em 1971, e desde aquela da 

ta jã foram realizados algumas dezenas de Seminãrios, para vãrios érgãos 

estatais e empresas privadas. Eis a lista parcial das entidades que jí 

participaram da nossa programação: 

. Ministério da Educação e Cultura 

- Secretaria Geral 

- Secretaria de Apoio Administrativo 

- Departamento de Assuntos Culturais 

- Departamento de Ensino Fundamental 
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. Ministgrio da Agricultura 

Ministério das Relações Exteriores 

Secretarias de Educaçao e Cultura 

- Estado do Rio Grande do Sul 

Estado do Paranã 

Estado do Pari 

Estado de Sergipe 

Secretarias do Planejamento e Coordenação Geral 

Estado do Rio Grande do Sul 

Estado do Rio Grande do Norte 

- Estado do Cearã 

. Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) 

. Instituto Nacional de Estudos Pedagggicos (INEP) 

• Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

• Pontificia Universidade Catglica do Rio Grande do Sul 

. Campanha Nacional de Alimentação Escolar 
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. Programa Nacional de Televisão Educativa (PRONTEL) 

. Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais de Curitiba 

• Diretoria de Pesquisa e Ensino Técnico do Exército 

• Central de Medicamentos (CEME) 

• Coordenadoria de Assistencia Técnica Integral (CATI) 

• Fundação Projeto Piauf 

• Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açúcar (PLANALSUCAR) 

• Johnson & Johnson 

• Ministério do Interior (Superintendincias: SUDAM, SUDENE, SUVALE, 

SUDECO, etc.) 

. COSPAR (Workshop ERTS) 

Vãrios outros seminãrios jã estão programados, para futu 

ro prOximo. 
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7. CURSOS DE PÔS-GRADUAÇÃO  

A formação do pessoal do grupo 5 feita principalmente a 

través de um curso de mestrado em analise de sistemas, sendo que o insti 

tuto foi reconhecido pelo Conselho Nacional de Pesquisas como centro na 

cional de excelência para a formação de pessoal em analise de sistemas, 

estando também em fase de reconhecimento pelo Conselho Federal de Educa 

ção do MEC. 

Como orientação basica, o programa fornece e exige um sé 

lido conhecimento de matematica, seguido de cursos obrigatérios de Proba 

bilidades, Estatistica, Economia, Organização, Pesquisa Operacional e A 

nalise de Decisões. 

Varios cursos optativos também são oferecidos, tais como 

Finanças, Econometria, Teoria de Filas, Simulação, etc. 

Também é exigida a elaboração de uma tese a qual podera 

ser feita em grupos de 2 ou 3 (ou mais) estudantes. Alguns dos assuntos 

abordados previamente foram: 

- Estudos de Viabilidade de um Satélite para o Sistema Educacional Bra 

sileiro (dezembro 71). 

- Engenharia de Sistemas: Planejamento e Controle de Projetos (setembro 

71). 
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▪ Um modelo para estabelecimento de tarifas de ígua (agosto 72). 

- Armazenamento de Produção Agricola (outubro 72). 

Modelos EconOmicos de Educação - Crescimento EconOmico e Sistema Edu 

cacional (julho 73). 

Politica Salarial (fevereiro 73). 

Simulação da Dispersão de Poluentes na Atmosfera (novembro 73). 

- Modelo Dinãmico de uma Bacia Hidrogrífica Resolvido Numericamente pe 

la Técnica de Simulação de Sistemas (março 74). 

- Anílise de Sistemas aplicada ã Administração Hospitalar (maio 74). 

- Manual de Anílise de Decisões (maio 74). 

- Algoritmos de Programação Não Linear (junho 74). 

Até junho de 1974, 40 pessoas obtiveram o titulo de Mes 

tre em Cie-mias na írea de Anílise de Sistemas no INPE, sendo que o pro 

grama, atualmente, conta com 36 alunos, além dos sete que estão fazendo 

o doutoramento no exterior. 

JEGF/ttt. 
03.07.74 
Rq.: 069. 



XXIII SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS. 

IMPE/SUDAM '  

29 de julho a 02 de agosto de 1974 

Bem - PA 

HORÁRIO E PROGRAMAÇÃO 

19DIA-29.07.74-2FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR '  

1.0 Abertura do Seminãrio ..  P 15 08:00 - 
08:15  Superintend. 

SUDAM 

1.1 Au'dio visual 	- 	INPE AV 20 .08:15 - 08:35 Barreto 

1.2 Descrição do Seminãrio P 10 08:35 - 08:45 hnaral 

1.3 Abordagem de Sistemas P 40 08:45 - 09:25 Ricardo 

- INTERVALO- - 	CAFÉ el 15 09:25 - 09:40 - 	1 

1.4 Engenharia de Sistemas 

0-1,  

40 09:40 - 10:20 Adelino 

1.5 Identificação do Problema P 40 10:20 - 	11:00 
Represent. 
SUDAM 

1.6 DefiniçãoHdos Grupos de Trabalho P 30 11:00 - 	11:30 Amaral 
I 

1.7 Objetivos e Restriçóes P 30 11:30 - 12:00 
1 

Amaral 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO . I 120 12:00 - 17:00 - 

1.8 Preparação dos Objetivos e RestriçOes T 120- 17:00 - 19:00 Grupos 

1.9 Atividades e Recursos P 60 19:00 - 20:00 Guisard 

1.10 Preparação das Atividades e Recursos T 60 20:00 - 21:00 Grupos 

I INTERVALO 

AV AUDIO VISUAL 

P PALESTRAS 

T TRABALHO DE GRUPO 



XXIII SEMINARIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

IMPE/SUDAM 

29 de julho a 02 de agosto de 1974 

Belé-m - PA 

HORARIO E PROGRAMAÇÃO  

29DIA-30.07.74-3WEIRA  

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

2.0 Audio visual 	- NAS 

rc 1 20 08:00 - 08:20 Barreto 

2.1 Continuação das Tarefas T 220 08:20 - 12:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 120 12:00 - 17:00 - 

2.2 Diagrama de Fluxo de Trabalho - DFT 	• P 30 17:00 - 17:30 Amaral 

2.3 Prep. DFT e Descrição das Funçães 

'-
1  210 17:30 - 21:00 Grupos 

399IA-31.07.74-44FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTAD3F 

3.0 Audio visual 	- SERE 

1 
c
 i i  

20 08:00 - 08:20 Barreto 

3.1 Diagramas de- Tempo P 30 08:20 - 08:50 Ricardo 

3.2 Preparação dos Cronogramas T 190 08:50 - 12:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 240 12:00 - 17:00 - 

3.3 Estrutura da Divisão de Atividades (Final) P 40 17:00 - 	17:40 Guisard 

3.4 Preparação da EDA Final T 200 17:40 - 21:00 Grupos 
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XXIII SEMINÁRIO DE ENGENHARIA DE SISTEMAS 

INPE/SUDAM 

29 de julho a 02 de agosto de 1974 

Bem - PA 

HORÁRIO E PROGRAMAÇÃO 

4901A-01.08.74-5FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

4.0 Continuação das Tarefas 240 08:00 - 12:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO I 240 12:00 - 17:00 - 

4.1 
Administração de Projetos e 

Estrutura Organizacional 

a
- 60 17:00 - 18:00 Ricardo 

4.2 
G
r
upo de Engenharia de Sistemas e 

Controle Administrativo 
30 18:00 - 18:30 Adelino 

4.3 Analise de Sistema e Analise de Decisão P 150 18:30 - 	21:00 Guisard 

59DIA-02.08.74-6FEIRA 

ITEM DESCRIÇÃO DURAÇÃO HORA APRESENTADOR 

5.0 Estatistica 60 08:00 - 09:00 Adelino 

5.1 Preparação do Relatõrio Final T 180 09:00 - 12:00 Grupos 

- INTERVALO 	- 	ALMOÇO L 240 12:00 - 17:00 - 

5.2 Apresentação do Relatifrio Final P 180 17:00 - 20:00 Grupos 

5.3 Encerramento P 15 20:00 - 20:15 Guisard 



TEMAS BÁSICOS  

. Subsistema de Informações  

Compreende, 	juntamente com outros dois subsistemas (Re 

fergncia Bibliogrgfica e Legislação) um sistema de informações para o 

planejamento de projetos da SUDAM, tornando-a o principal centro de da 

dos da região amazõnica. 

Este subsistema estará.  integrado com o SIPLAN e outros 

sistemas federais (CIDUL) e ou estaduais, de maneira a fornecer e rece 

ber informações sobre a AmazOnia. 

O objetivo na montagem deste subsistema g fornecer i 9IA4 

as informações necessãrias para as tomadas de decisão sobre os projetos 

que por ela transitam. 

. Sistema de controle e avaliação 

Trata da reformulação do atual sistema de controle e ava 

Fiação de projetos atravgs do estabelecimento de novos cri lírios de deci 

são e de normas para o acompanhamento e controle financeiro ifisicoi con 

tãbil de projetos, programas e convgnios. 

19 

Procura ainda, mãtodos para a coleta de informações para o 



2 0 
2 

controle e avaliação e busca elaborar modelos para a anãlise e seleção 

das alternativas de um projeto. 

Analisa o relacionamento entre os diversos departamentos 

dentro do sistema, principalmente com respeito a Auditoria e Departamen 

tos Fins. 

JRAL/ttt. 
05.07.74. 
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DESCRIÇÃO 	DO 	SEMINÁRIO  

OBJETIVO 

APRESENTAR 	AS 	TÉCNICAS 	DE 

ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS. 

COMO 	SERA 

- MEDIANTE 	PALESTRAS 	E 	TRABALHOS 

- COM 	BASE 	EM 	UM 	PROBLEMA 

- DIVISAO 	DOS .PARTICIPANTES 	EM 

GRUPOS 

- PREPARAÇÃO 	DO 	RELATURIO 

PREPARAÇÃO 	DO 	RELATURIO 	FINAL  



8.0171 

1-2E ki LIMENTI:à0;;;0 

TnnIflJ 
• 

CARACTERTSTICAS DA ABORDAGEM DE SISTEMAS 

I) USO DE EQUIPES INT.ERDICIPLINARES 

2) CARÁTER ITERATIVO DE AVALIAÇÁO PERMANENTE 

DEFINIÇÃO DE SISTEMA  

.CONJUNTO DE PARTES QUE .SE INTERAGEM, DE MODO 41 
ATINGIR UM DETERMINADO AME ACUDO COM UM 

PLANO OU PRINCÍPIO. 

stawsraçircin5 S L9TE VIA  

ENÉOGUE. ENTRADA/SAÍDA 

'ENTia. 	 SAIDA 

22 
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ATRASOS NO § CRONOGRAMAS  

°FALTA DE: 

SISTEMA CONVF,NIF.NTE  DE 

CONTRÕLE DE PROGRESSO 

MIS, •DIREÇÃO 

FALTA DE: 

—SISTEMA DE INFORMAÇÕES  CONVENIENTE 

—DADOS NECESSA:RIOS, DIB:"ONÍVEIS  EM 

TEMPO  HÁBIL -AS AÇÕES CORRETIVAS. 



G U STQa SSIVOS  

. .FALTA DE: 

—ESTRUTURA ADEQUADA DE 

Es  T1M ATI VA  E COM-Reit  E DE 

CUSTO 

RESULTADOS DESVINCULADOS bAS NECESSIDADES 

CAUSAS: 

1) PREOCUPAÇÃO EXCESSIVA COM A SOLUÇÃO TÉCNICA 

DO PROBLEMA ( ESPECIALIDADE ) 

2.) FALTA DE COMPATIBILIZ AÇÃO 

3) FALTA DE DEFINIÇÃO CLARA DO ENUNCIADO DO .  

PROBLEMA 

4) FALTA DE . CONTRÕLE E AVALIAÇÃO DO PONTO DE 

VISTA T E'CNICO 

24 



SOLUÇÃO  

•DESENVOLVER METOLOGIA PARA ADMINISTRAÇÃO 

DE PROJETOS, QUE: 

-LEVA SEMPRE EM CONTA SEUS OBJETIVOS.  

-MANTÉM CONTRôLE  CONVENIENTE, TANTO DO 

PONTO DE VISTA TÉCNICO  QUANTO DO PONTO 

DE VISTA ADMINISTRATIVO. 

-PARTE DO GLOBAL PARA  .Q  DETALHE.  

-7-PP,OCESSO ,ITERATIU  EM QUE CAMINHAM LADO 

À LADO O =IAD() 	PROf3LEr4,q A  E A 

DETE MIN ÇÃO DA SOLUÇÃO  

25 



ENGENHARI.A 	DE 	SISTEMAS  

TRATA. DO 	DETALHAMENTO 	E ,  INTEGRAÇÃO 
DE 	TODAS 	AS 	PARTES 	DE 	UM 	SISTEMA 
DE 	FORMA 	EFICIENTE. 

APLICAÇÃO:  

PERMITE 	UTILIZAR 	A . ABORDAGEM 	DE• 

SISTEMAS 	NA 	SOLUÇÃO 'In 	UM. 
PROBLEMA. 

CARACTERTSTICAS 	DO 	PROBLEMA  
CONSIDERADO: 

ENVOLVE 	A 	INTERAÇÃO 	DE 	UM 	GRANDE 

NUMERO 	DE 	ATIVIDADES 	E 	RECURSOS 
REUNIDOS 	NUM 	ÚNICO 	SISTEMA. 

ESQUEMA:  

RECURSO 1 

RECURSO 2  ATIVIDADES PRODUTO (S)  

RECURSO n 

ETAPAS 	DA 	EN.G.ENHARIA 	DE 	SISTEMAS. 

le -DEFINIÇÃO 	DO 	PROBLEMA 

2e - PLANEJAMENTO .  

3e - IMPLEMENTAÇÃO 

- CONTROLE 

(INCLUI 	AVALIAÇÃO 	E 

REALIMENTAÇÃO) 

le ETAPA: 	OEFINIÇÃO 	DO 	PROBLEMA 

OBJETIVO 	GERAL 	DO 	SISTEMA 

OBJETIVOS 	ESPECTFICOS 

RESTRIÇUES 	DO 	AMBIENTE 



20 ETAPA: PLANEJAMENTO 

2.1 - DETERMINAÇÃO 	DAS 	ATIVIDADES 

2.2 - DETERMINAÇÃO 	DOS 	RECURSOS 

2.3 - INTEGRAÇÃO 

2.4 - PREPARAÇÃO -DOS 	CRONOGRAMAS 

2.5 - EDA 	E 	EDR 	DEFINITIVAS 

2.1 - DETERMINAÇÃO 	DAS 	ATIVIDADES  

: ATIVIDADES 	PRINCIPAIS 

• DETALHAMENTO 	DAS 	ATIVIDADES 

• EDA 	PRELIMINAR 

• ESPECIFICAÇOES 

2.2 - DETERMINAÇÃO 	DOS 	RECURSOS 

• RECURSOS 	PRINCIPAIS 

• DETALHAMENTO 	DOS 	RECURSOS 

. EDR 	PRELIMINAR 

• ESPECIFICAÇOES 

• I-DENTIFICAÇÃO 	DE 	NOVAS s.ATIVIDADES 

2.3 - INTEGRAÇÃO 

• DETERMINAÇÃO 	DA 	SEQUÊNCIA 	E 

INTER - RELAÇOES • 	DAS 	ATIVIDADES 

. .INTER - RELAÇDES 	INTBF 	RECURSOS 	E 

'ATIVIDADES 

• IDENTIFICAÇÃO 	DAS 	ALTE - RNATIVAS 

• PREPARAÇÃO 	DO 	DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 

DE 	TRABALHO 	(DFT) 

27 
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2.4 - PREPARAÇÃO 	DOS 	CRONOGRAMAS 

• CRONOGRAMA 	MESTRE 

. .CRONOGRAMAS 	PARCIAIS 

25 - EDA 	E 	EDR 	FINAIS 

• ESPECIFI CAÇOES 	FINAIS 

. INCLU•SÃO 	DA 	PARTE • ADMINISTRATI_VA 

NA 	EDA 

. LEVANTAMENTO 	DO 	CUSTO 	GLOBAL 

• PROGRAMAÇÃ-0 . 	DOS 	DESEMBOLSOS 

ETAPA: 	IMPLEMENTAÇÃO 

3.1 - ESTABELECIMENTO 	DA 	ESTRU.TURA 
DO 	SISTEMA 

- DEFI'NIÇÃO 	E 	PREPARAÇÃO 	DAS 
NORMAS 	E 	PRDCEDIMENTOS 	DO 
SISTEMA 
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3.1 - ESTABELECIMENTO 	DA 	ESTRUTURA 	DO 

SISTEMA  

• ORGANIZAÇÃO 	GLOBAL 	DO 	SISTEMA 

• ORGANIZAÇÃO' 	DOS 	DEPARTAMENTOS 	E 

PROJETOS 

. SELEÇÃO, 	CONTRATAÇÃO 	E 	TREINAMENTO 

DO 	PESSOAL 

• INSTALAÇÃO 	E 	"ATIVAÇÃO 	DAS 

FACILIDADES 

• SELEÇÃO, 	DESENVOLVI . MENTO 	E 	ATIVAÇÃO .  

DO 	EQUIPAMENTO 

. ATIVAÇÃO 	DO 	"GRUPO 	DE., ENGENHARIA 

DE 	SISTEMAS" 

• ATIVAÇÃO 	DO 	"GRUPO 	DE 	CONTRO.L•E 

ADMINISTRATIVO" 

3.2 - 	D.EFINIÇÂO E 	PREPARAÇÃO 	DAS 

NORMAS E PROCEDIMENTOS 	DO 

SISTEMA 

• DEFINIÇÃO . 	DE R . ESPONSABILIDADES 

• DELEGAÇÃO DE AUTORIDADE 	• 

• DEFINIÇÃO DOS 	METODOS. 	OPERACIONAIS 

E 	..INTER 	- RELAC.  IONKMENTOS 	NO 

SISTEMA 



ETAPA: CONTROLE (INCLUI 	AVALIAÇÃO 

E 	REALIMENJAÇÃO) 

4.1 	- DEFINIÇÃO DAS NORMAS 	DE 

ACEITAÇÃO DOS RESULTADOS 

4.2 	- ESTABELECIMENTO DE 	UM 	SISTEMA 

DE 	COUTROLE 

4.3 	- DESEMPENHO DAS ATIVIDADES 

4.4 	- DESEMPENHO QUANTO 	AOS 	RESULTADOS 

4.1 . - DEFINIÇÃO DAS NORMAS 	DE 

ACEITAÇÃO DOS RESULTADOS 

. nivEts 	QUANTITATIVOS 	ACEITAVEIS 

. NÉVEIS 	QUALITATIVOS 	AC-EITÁVEIS 

4.2 - ESTABELECIMENTO 	DE 	UM 	SISTEMA 

DE 	CONTROLE  

. INSTRUMENTOS 	DE 	CONTROLE 	TÉCNICO 

CONTROLES 	ADMINISTRATIVOS 

4.3 - DESEMPENHO 	DAS 	ATIVIDADES 

SELEÇÃO 	DOS 	INDICADORES 	MAIS 

RELEV.ANTES 

AVALIAÇÃO 	DO 	SEU 	DESEMPENHO 

SELEÇÃO 	DAS 	ALTERNATIVAS' 	VIAVEIS 

PARA 	CONTINUAÇÃO 	DO 	PROBLEMA 

.•DECISÃO 	SOBRE 	AS 	MELHORES .  

ALTERNATIVAS 	PARÁ 	CONTINUAÇÃO 	DO 

PROGRAMA 

4.4 - DESEMPENHO 	QUANTO 	AOS 

RESULTADOS  

COMPARAÇÃO 	ENTRE 	OBJETIVOS 

ESPECÉFICOS 	E 	RESULTADOS 

• SELEÇÃO 	E 	DECISÃO 	DAS 	MELHDRES 

ALTERNATIVAS 

• REALIMENTAÇõES 

3C 



OBJETIVOS 

ESPEC. 

EDA 

PRELIK 

EDA 

DEFIN. 

OBJETIVO 

GERAL 

DIAG. 

(YEMPO 

•EDR 

DEFIN. 
•EDR 

RELI M. 

"RESTRi. 

ÇUES 

leETAPA: :ÓEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

aETAPA: PLANEJAMENTO 

• 
• 
• 
• 

-ar 

ATIVIDADES : 	SEQUÊNCIA, 4* ATIVIDADES : 

E RECURSOS; 	INTEGRAÇÃO 	E E RECURSOS ; 

DEINIÇÃO DO PROBLEMA CRONOGRAMAS x PRELINARES' msDEFINI114 

• 

le ETAPA 2 	ETAPA 

• 

*.< 
	 AVALIAÇÃO E REALIMENTAÇÃO PERMANENTES 	

>: 
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OBJETIVOS 	E 	RESTRIÇOES  

DEFINIÇÃO 	DO 	QUE 	PRETENDEMOS 

FAZER 

A) .OBJETIVO 	GERAL 

B) OBJETIVOS 	ESPECÍFICOS 

C) RESTRIÇOES 	DO 	AMBIEN.TE 

OBJETIVO 	GERAL  

E 	AQUELE 	QUE 	ESPERAMOS 	ALCANÇAR 

(OU 	COMPLETAR 	COM 	ÉXITO) 	EM 

•TERMOS 	GERAIS. 

OBJETIVO 	ESPECIFICO  

REFINAMENTO 	DO 	OBJETIVO 	GERAL 

EM 	TERMOS 	MAIS 	1RECIS.05 

.EX 	MPLO 

OBJETIVO 	GERAL  

ESTUDAR 	A 	UTILIZAÇÃO 	DA.S 	FOTOS• 

DO 	SATÉLITE 	ERTS 	NA 	AVALIAÇÃO 	DE 

FLORESTAS 

OBJETIVOS 	ESPECIFICOS  

- ESTUDO .DOS 	EUCALIPTOS 	POR 	TIPO 

E 	IDADE 

- ESTUDO 	DA 	dAPACII3ADE 	DE 	USO 	DA 

TERRA 	PARA 	DIFERENTES 	ESPÉCIES 

DE 	EUCALIPTOS 

- IDENTIFICKÇÃO 	E .MAPEAMENTO. DOS 

EUCALIPTOS 	USANDO 	AS 	IMAGENS 	DO 

ERTS 

- ESTUDO 	DA 	OCORRENC.I A. 	DE 	DOENÇAS 

PRAGAS 	QUE 	ATACAM 	05 	EUCALIPTOS, 

USANDO 	ER'TS 

‘.'ESTUDO 	DAS 	IMA.GENS 	DO 	ERTS 	E 

TESTE 	PARA 	DETERMINAR 	PARÂMETROS 

PARA 	ESTIMAR 	O 	VOLUME 	DE . 	. 
MADEIRA/. 



33 
FINALIDADES 	DOS 	OBJ'ETIVOS  

*ESPECIFICOS • 

A) 	TORNAR 	CLARO 	AS ' METAS 

8) 	QUANTIFICAR 	O 	PRODUTO 	DESEJAVEL 

C) 	PROVIDENCIAR 	CR1TERIOS 	PARA 

AVALIAR 	O 	SISTEMA 

EXEMPLO. 

OBJETIVO 	GERAL  

OBTER 	O 	TÍTULO 	DE 	MESTRE 	EM 

CIENCIAS 	EM 	ANÁLISE 	DE. SISTEMAS 

OBJETIVOS 	ESPECIFICOS  

- DESENVOLVER 	CONHECIMENTO 	TEORIco 

SOBRE 	O .ASSUNTO 

- DESENVOLVER 	CONHECIMENTO 	PRATICO .  
SOBRE 	O 	ASSUNTO 

- .OBTER 	D 	GRAU 	DE 	MESTRE 	EM 	UM 

INSTITUTO 	DE 	RENOME 

- T-ER'M 1 N'A°R 	O 	MEST1UAtO 	OENTRO 	DE 

DOIS 	ANOS 

• CARACTERISTICAS 	DO 	PRDOUTV- FINAL  

- DESENVOLVIMENTO 	TECNICO 

- . CONFIABIL•IDADE 

' 	VIDA • ESPERADA 

"- FLEXIBILIDAOE 

- EFETIVIDADE 

- D1MENSOES 

• RESTRIÇOES 	00 	AMBIENTE 

- REALIOADE . POLITICA 

- ECONOMICAS 

- SOCIAIS 

- GEOGRÁFICAS 

- TECNOL6GICAS 

- FINANCEIRAS 

- TEMF'0" 



EXEMPLO 

OBJETIVO 	GERAL  

USAR 	SENSORIAMENTO 	REMOTO 	PARA 

AVALIAR 	A 	PRODUÇÃO 	DE 	CANA 	DE 

AÇÉICAR. 

OBJETIVOS 	ESPECÍFICOS  

- LEVANTAMENTO 	DA 	SAFRA 	AÇUCAREIRA 

EM 'CADA 	ESTADO 

- DETERMINAÇÃO 	DO 	RENDIMENTO 	POR 

HECTARE 	DA 	CANA 	DE 	AÇIÍCAR 

- APRESENTAR 	OS 	RESULTADOS 	EM 

FORMATO 	DE 	MAPAS 	E 	RELATORIOS 

RESTRIÇOES  

OS 	R.ESUITA.DOS 	D,EVEM 	SER 

DIVULGADOS 	EM 	TEMPO, 	PARA 

PERMITIR 	SEU 	USO 	NAS 	DECISOES 

DE 	MARKETING. 

ORÇAMENTO 	MÁXIMO 	DE 

CR$ 5.000. 000 	 t. 

O 	SISTEMA 	DEPENDE 	DA 	COLEÇÃO 

DE 	IMAGENS 	DAS 	ÁREAS 	R-ELEVANTES, 

EM .  CONDIÇOES 	CLIMÁTICAS 

FAVORKVEIS. 

O 	SISTEMA 	DEPENDE 	DA 	EXISTÊNCIA 

DE 	PESSOAL 	ESPECIALIZADO 	EM 

ESTUDOS 	DA 	"VERDADE 	TERRESTRE", 

TRABALHO 	DE 	LABDRATORIO, 

INTERPRETAÇÃO -DE 	IMAGEM 	E 	DADOS. 
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ATINIDADES 	E 	RECURSOS  

- QUE 	ATIVIDADES 	DEVERÃO 	ESTAR 

SENDO 	REALIZADAS 	PARA 	QUE 

POSSAMOS 	DIZER 	QUE 	O 	NOSSO 

SISTEMA 	ESTA 	ALCANÇANDO 	OS 

OBJETIVOS 	PROPOSTOS? 

- A 	RESPOSTA 	Ã 	ESSA 	PERGUNTA, 

ORGANIZADA 	EM 	GRUPOS 	LaGICOS, 

E -  A 	ESTRUTURA 	DE 	DIVISÃO 	DE 

ATIVIDADES 	(EDA) 	PRELIMINAR. 	ELA 

CONTEM 	TODAS 	AS 	ATIVIDADES 	DA 

FASE 	OPERACIONAL 	DO 	SISTEMA. 

35 

ESTRUTURA  

PRELIMINAR 

DE 	DIVISÃO 	DE 	ATIVIDADES  

SISTEMA 

ATIVIDADE 

PRINCIPAL 

ATIVIDADE 

PRINCIPAL 
A 

ATIVIDADE 

PRINCIPAL 
C 

ATIVIDADE 
B3 

ATIVIDADE 
8 1 

ATIVIDADE 
B2  



ESPECIFICAÇOES 	PRELIMINARES 	DAS 

ATIVIDADES  

TODAS' AS 	ATIVIDADES 	DA 	E.D.A. 

DEVERÃO 	SER 	ESPECIFICADAS. 

EXEMPLO: 

.•SISTEMA 	DE 	SENSORIAMENTO 

REMDTO 	COM 	O 	OBJETIVO 	DE 

FAZER 	PREVI SOES 	DE 	SAFRAS 	NA 

REGIÃO 	DE 	GOIANIA. 

26 

•ATIVIDADE ESPICIFICAÇÃ.0 

COLETAR 	TODOS 	OS ,DADOS 

RELEVANTES, 	(SOLO, 	AVIDES, 

SATELITES) NECESSÁRIOS 

PARA 	A 	IDENTIFICAÇÃO 	DE 

SAFRAS, 	EM 	GOIANI A, 	NO 

MES 	DE 	JULHO. 

DADOS 	DE 	VERDADE 

TERRESTRE 	DEVERÃO 	SER 

COLHIDOS 	NAS 	REGIO.ES  - 

TESTE 	LOCALIZADAS 	EM 	... 

DOIS 	VOOS 	SERÃO 

REALIZADOS 	EM 	JULHO 	E 

UM 	TERCEIRO 	NA 	PRIMEIRA 

SEMANA 	DE 	JULHO. 	ELES 

DEVERÃO 	SER 	FEITOS 	EM 

DIAS 	DE 	CÉU 	CLARO 	E 

DEVERÃO 	COBRIR 	TODA 	A 

REGIÃD. 

A 

A 1  

A2 



37 
- 'QUAIS 	SÃO 	OS 	RECURSOS 

NECESSARIOS 	PARA 	REALIZAR 	AS 

ATIVIDADES 	DO 	SISTEMA? 

A 	RESPOSTA, 	ORGANIZADA 	EM 	GRUPOS 

LOGICOS, 	E 	A 	ESTRUTURA 	DE 

DIVISÃO 	DE 	RECURSOS 	(E.D.R.) 

GRUPOS 	DE 	RECURSOS 

• PESSOAL 

• PREDIOS 	E 	!MOVEIS 

• EQUIPAMENTOS 

• MATERIAL 	PERMANENTE 

• MATERIAL 	DE 	CONSUMO 
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. MATERIAL DE CONSUMO 
	

39 
- COMBUSTTVEL 

- ARTIGOS 	DE 	LIMPEZA 

- ARTIGOS 	PARA 	ESCR1TGRIOS 

- ALIMENTOS 

- UNIFORMES 

- FILMES 	VIRGENS 

. 	LÁMPAOAS 

• MATERIAL 	PERMANENTE 

- LIVROS, 	DISCOS, 	FILMES 

- NO 611.1 ARIO 

- FERRAMENTAS 

- OBRAS 	DE 	ARTE 

EQUIPAMENTOS 

- MÁQUINAS 

- MOTORES 

- AERONAVES 

- AUTOmOVEIS 

- EMBARCAÇOEs 

- CDmpuYADORES 
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ESPECIF 'CAÇOES 	PRELIMINARES 	DOS 

,RE CURS OS  

• TODOS 	OS 	RECURSOS 	DA 	E. D. R. 

DEVERÃO 	SER 	ESPECIFICADOS. 

• AS 	ESPECIFICAÇOES 	SERVEM 	PARA 

CARACTERIZAR 	EXATAMENTE 	O 	TIPO 

DE 	RECURSO 	A 	SER 	UTIL IZADO. 

• PESSOAL 

- QUANTIDADE 

- ESPECI ALIDADE 

- EXP ERI £N CI A 

- ESCOLARIDADE 



. PREDIOS 	E 	!MOVEIS 
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- TIPO 

- DIMENSUES 

- LOCALIZAÇÃO 

. EQUIPAMENTOS 

- MODELO. 

- MANUTENÇÃ'0 

•- PERFORMANCE 

- VIDA 	OTIL 

-FLEXIBILIOADE 

. MATERIAIS 

- QUANTIDADE 

- QUCLIDADE 

- etc. 
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DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 	(DFT) 

DEFINIÇ.A0  

É 	UMA 	DESCRIÇÃO 	GRÃFICA 	DA 

SEQUÊNCIA 	DE 	ATIVIDADES, QUE 	DEVEM 

SER 	EXECUTADAS 	PARA 	ALCANÇAR 	UM 

DADO 	OBJETIVO. 

OBJETIVO 	DO 	DFT  

DEJERMINAR 	E 	ESTRUTURAR 	TODAS 	AS . 

ATIVIDADES 	DE 	UM 	SISTEMA, -PARA 	O 

ALCANCE 	DOS 	SEUS 	0.BJETIVOS. 
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O 	DIAGRAMA 	DE 	FLUXO • DE 	TRABALHO 

MOSTRA: 

• A 	SEQUENCIA 	DAS 	ATIVIDADES• 

• AS 	RE L AÇ DE S 	ENTRE 	ELAS " 

. 0 	PROCESSO 	DE 	REALIMENTAÇÃO 

O 	DIAGRAMA 	DE 	FLUXO 	DE 	TRABALHO 

FORNECE: 

• UMA 	VISÃO 	GLOBAL 	E 

SEQUENCIAL 	DAS 	ATIVIDADES 	A 	SEREM 

REALIZADAS. 	A 	FIM 	DE 	QUE 	OS 

OBJETIVOS 	FRE - ESTABELECIDOS 	SEJAM 

ALCANÇADOS. 

. ALGUNS 	STMBOLOS 	USADOS 	NO 	DFT  

PROCESSO 

DIREÇÃO 	DO 	FLUXO 

o 	DISPOSITIVO •  DE 

LIGAÇÃO 

o 	DECISÃO 



2.0 

ATIVIDADE 

tO 

ATIVIDADE 

3.0 

ATIVIDADE 

ATIVIDADE 

o ATIVIDADES ALTERNATIVAS  

20 
45 

e ATIVIDADES SIMULTÂNEAS  

• BLOCO DE DECISÃO 
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1.0 

ATIVIDADE 

A 

2.0 

ATIVIDADE -1  
r- 

4. 

ATIVIDADE 1  ATIVIDADE 

C 

ATIVIDADE 

Z 
->: ATIVIDADE 

VI 

BLOCO DE REFERENCIA  
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r. o 

ATIVIDADE 

2.0  

ATIVIDADE 

1 .0 
	

3.0 

ATIVIDADE 

   

ATIVIDADE 

R 

    

    

    

     

     

ATIVIDADE QUESTIONÁVEL 

SUBDIVISÃO DE ATIVIDADE 

1.0 
	

2.0 
	

3.0 
	

4.0 

2.2 

[AT IV I DADS 

1 	Y2  



CRONu GRAMA MESTRE 

- UM PARA CADA PROJETO 

- RELACIONA OS SUBSISTEMAS 

-ABRANGE TODO O PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO 

- ATUALIZADO .  MENSALMENTE 

-ESCALA DE TEMPO NORMALMENTE USADA 

48 
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CRONO GRAMA PARCIAL 

- UM PARA CADA SUBSInta 

- RELACIONA COMPONENTES 

,-ABRANGE TODO O PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO DO 

PROJETO 

- ATUALIZADO OUINZEINI1LIM41E 

-ESCALA DE TEMPO NORMALMENTE USADA MÊSES E 

SEMANAS 

50 



I 
A

B
R

IL
  

o
c
: 0

1 	
O
Z

 01 	
0
3

 0
1  1 11 1

 oz
 o

i  
1 

0
3.  0

1
 

02113N
V

P  

Oz O
i
 I 

1  
P

R
O

JE
T

O
 M

E
S

IS
 .
  

A
T

1
V

1
O

A
D
E

 • 
1 -  EL A B

O
R

A
R

 E
D

IÇ
Ã

O
 P

R
E

L
IM

I R
A

R
 D

E
 

A
N

A
L

IS
E

  D
E

 S
IS

T
E

M
A

S 

E
L

A
B

O
R

A
R

 E
D

ID
A

0
  

P
R

E
LI

M
IN

A
R

 D
E 

E
S

T
. ■

U
T

U
R

A
S

 D
E

 O
R

G
A

N
IZ

A
D

A
°  

N
E

F 
N

A
 

R
E

D
E

 P
F

R
T

 
tV

C
IN

 I
 U

S
 

"i
C

IA
L

  F
IN

A
L

  

o 

"n
A

yS
N

O
d 

o
rton

N
 1

 
esN M

E
L
L

O
 

V
E

LL
O

S
O

 

51. 



DIAGRAMA DE MARCOS  

UM PARA CADA COMPONENTE 

--REI ACIONA AS TAREFAS 

-ABRANGE PEQUENOS PER(ODOS DE TEMPO 

DEVE SER ATUALIZADO DIARIAMENTE 

AflVlp4Q..:. 
MAC° Lgi MI 3i6KH7I3 

I e5-  ' I 

I  SI  

p
r- 
4:1 E

ill 

.x 

L
. r
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- INIÓIO PLA - NEJADO 

7 INÍCIO REAL 

- TÉRMINO PLANEJADO 

- TÉRMINO REAL 

Tf: Alà ALHO EFETIVO NA 

ATIVIDADE 
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PERT 

UTI1 	NO 	PLANEJAMENTO, 	REVISÃO 	E 

Avs'LLAÇÃO 	DE 	PROGRESSO 	DE 

PROJETOS, 	QUE 	TENWAM 	ÀS 	SEGUINTES 

CARACTERISTICAS:- 

A) 	PROCESSOS 	NÃO 	REPETITIVOS 

11) 	PROCESSOS 	EM 	QUE 	O 	CUPRIMENTO 

DE 	PRAZOS 	SEJA 	CONDIÇÃO 

IMPORTANTE 	DEVIDO 	A• EP . 00A . S 	DE .  

CHUVA 	OU 	DE 	SECA, 	PRAZOS 

IMPRO . RROáRV'EIS, 	'ETC. 

C) 	PROCESSOS 	EM 	QUEA 	PROGRAMAÇÃO 

DE 	DESEMBOLSO.S 	E 	A 	REDUÇÃO 

DE 	CUSTOS 	SE'JAM 	CONDIÇOES 

IMPORTANTES, 	COMO, EM 	PROJETOS 

COM 	'FINANCIAMENTO • OU 	DE 	UM 

ORÇAMENTO 	PROGRAM.A. 

e) PROCESSAMEKrá) DA REDE 
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ESTRUTURA 	DE 	DIVISÀO 	DE• 

• ATIVIDADES 	DEFINITIVA  

A 	EDA 	DEFINITIVA 	IDENTIFICA 

,TODAS 	AS 	ATIVIDADES 	NECE . SSÂRIAS 

PARA 	O 	DESENVOLVIMENTO 	E 	OPERAÇÂO 

DO 	SISTEMA. 

. SEU 	FORMATO ' 	IDENTICO 	ADH 	DA 

EDA 	PRELI P11RAR, 	ADICIONAND.0 - SE 

AS 	ATIVIDADES 	DE 	OBTENÇÂO 	DOS 

RECURSOS 	(FASE 	DE 	DESENVOLVIMENTO). 

• A 	EDA 	DEFINITIVA 	DEVE 	I . NCLUIR 

TODAS 	AS 	ATIVIDADES. 	ATE 	O 	NIVEL 

DE 	ATIVIDADES 	ELEMENTARES 	(TAREFAS), 

DE 	MANEIRA 	A 	PODERMOS 	ASSOCIAR: 

- RECURSOS 

- RESPONSABILIDADE 

- TEMPO 

- CUSTOS. 

A 	EDA 	FORNECE 	ELEMENTOS 	PARA 

ESTABELECER: 

- ESTRUTURA 	ORGANIZACIONAL 

- SISTEMA 	DE 	CONTROLE 

- CUSTOS 

$6 
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ESPECIFIAÇ6ES 	DEFINI- TIVAS 	DAS 

ATIVIDADES  

. TODAS 	AS 	ATIVIDAD-ES 	DEVERAD 	SER 

ESPECIFICADAS 

. USAR 	FORMULARIOS 	APROPRIADOS 

FOLHA DE ESPECIFICAÇAO DE ATIVIDADE 

PROJETO 	 DOCUMENTO N9 

ATIVIDADE N9 	 PAGINA N9 

ATIVIDADE ESPECIFICAÇÃO RECURSOS UTILIZADOS 

Preparado por: 	 Data: 

Aprovado por: 	 Data: 



	

ESTRUTURA 	DE 	DIVISÃO 	DE 'RECURSOS 

DEFINITIVA 
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• E 	A 	APRESENTAÇÃO 	DE 	TODOS 	0,S 

RECURSOS 	NECESSÁRIOS 	PARA 	A 

REALIZAÇÃO 	DAS 	ATIVIDADES 	DO 

SISTEMA 	(DESENVOLVIMENTO 	E 

DPERAÇÃO). 

• A EDR 	DEFINITIVA 	OBTIDA 	DA 

EDR 	PRELIMINAR, 	INCLUINDO - SE 

TODOS 	OS 	RECURSOS 	USADOS 	NA 

FASE 	DE 	DESENVOLVIMENTO 	'DO 

SISTEMA. 

'ESPECIFICAÇOES 	DEFINITIVA.S 	DOS 

RECURSOS  

• VISA 	FORNECER 	UMA 	DESCRIÇÃO 

	

COMPLETA 	E 	DETALHADA 	DOS 

RECURSOS. 

• DEVE 	INCLUIR: 

- NOME 	E 	CODIGO 

- CODIGO 	DA 	ATIVIDADE 	RELACIONADA 

- CARACTERISTICAS 

- DOCUMENTOS 	ANEXOS 

- CUSTO 



EXEMPLO 

FOLHA DE ESPECIFICAÇÃO DE RECURSO 

PROJETO 	 DOCUMENTO N9 

RECURSO 	 N9 

ATIVIDADES RELACIONADAS 

CARACTERISTICAS 

(TIPO) 

(PESO) 

(TAMANHO) 

DOCUMENTOS ANEXOS 

(MANUAIS) 

(REFERENCIAS) 
.. 

CUSTO CR$ 
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CRONOGRAMA .  DE 	DESEMBOLSO  

PROJETO 
DOCUMENTO . NQ 

PREPARADO POR DATA 

ATIVIDADE NQ APROVADO POR DATA 

AND J F'MAMJJASOND TOTAL 

TAREFA 

TAREFA 

TAREFA 

DESPESAS CORRENTES 

DESPESAS DE CAPITAL 

DESPESA TOTAL 
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ORGANIZAR É 

O PROCESSO DE ESTABELECER UM SISTEMA 

CONSTITUIDO POR GRUPOS DE TRABALHO 

E RELAÇOES DE AUTOPIDADE E • RESPONSA- 

BILIDADE DE MODO QUE 

  

PESSOA 

   

SAIBA EXATAMENTE (MAL É A SUA TARE-

FA ri O RELACIONAMENTO  DELA COM 

DE Nr 



PRINCIP1-U3 PASSO. S DA viRcAnzpzÃo' 

IDENnEICAR O TRABAL1 -2 NECESS4I0 

Pt_x_9P ATINGIR OS OBJE-"LTIVOS 

AGRURUZ O TRABALHO  LOGICUIENTE 

P ,̀7 1 

DEFIMIR AS POSIQÕES 

DEFINIR E DELEGAR AUTORIDADES E 

. RE.S7CrriP,BILIDADES 

- • EME LEDER RELAÇÕES  nrrn: posmbas 

E'CUPOS DE TRABALHO 

O TPO .  ADEQUADO 
	

ESTRUTURA 

--- O TIPO DE EXERCÍCIO 	'AUTO2IDA- 
DE coilvFmaNTE 

•Y2.7,7 O TPO DE AGRUPAI'. NT 	PE.S 

SOA!.. Ge riaZ17-",,NTE 

65 



ORGANIZAÇÃO FORMAL  

6 
- AUTORIDADE RESPONSASILIDADE • E RELAÇÕES COI.:UNICATIVAS 	4  

ENTRE FUnÇOES , FATORES FÍSICOS E O PESSOAL PRESCR:TAS  

PELOS PROPRIETdRIOS (OU SEUS DELEGADOS) VISANDO ALcAr: 

OS 03JETiVOG DA ORGANIZAÇÃO. 

ORGANIZAÇÃO  I !FORMAL 

COMPREE.NDE 

OGANIZAÇÃO FORAL 	O PESSOAL  

O PESSOAL PODE SER: 

A FAVOR 

- CONTRA 

- INDIFERENTE 

COM RELAÇ70 AO ALCANCE DOS., GUETIVOS DA ORGANIZAÇÃO. 

A MINI TRA_Ç,C0  a pr-MJE.TOS  

—COMO SURGIU 

—APARECIMENTO DOS: 

'GERENTES EY- PROJETOS 

FÓRCAS - TAREFA OU 

GRUPOS TAREFA 

—TIPO DE RELACIONAMENTO 

HW?, IZO!' 



2.0 

MONTAR 
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4.0 

NUA - 
TAR 

.PE.(3502.. 

OUPSÇO0 SE USAR ADP.5W!STÍ2O DE PROJY.TO3 	65 

OUAN!".)0 • O OBJETO rg.,0 É 5"2,PLES 

ei.JAND-5 O QUE SE VAI FI2CER 	NOVO 

VULTOSO E COMPLEXO 

QUANZO O PKNO!PAL •ELACIWJAZENTO 

ENTRE AS ATMDADF..9 ESTP, tk; O 

(73..)TiTrtfo.  FINAL 

ELMO PARA  SE h clAR  UM PROJEr..-TO 

LEVANDO EM CONTA:  

—S1.2 crr 
	 GRUPOS DE ES. ECLALIDA, 

STflAC,?O DE ROTINA 

E DESENVV 	t3 O 

fl 
	r)t:to„):::To o  
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_Ne rk r‘d T 
I 1— ti‘S DO lie %1/4-)U. 

- BOA cwuNioÁçÃo ENTRE os ,PÍRTICIPANT17-...S. 

- ENTE. 1:V.ENTO GLOBAL DA ESTRUTURA. 

- PER:T.ITE QUZ .A ESTRUTURA -  ATE.VJA AOS 03JE 
• 

• TIVOS DO PFOJTO E ÀS FUNÇa"'S QUE 

E X C.tUTn. 

ALT „ %NATIVAS ORGANIZACIONAIS 
••••••••••••,•■••• 

1. FUNCIONAL PURA 

a. - PROJETO PURA 

3. 	5: PR, IETO -FU ilONAIS (MAT IC1AL) 



PROJETO A rZOJETO D  II PROtrE70 

GERÊNCIA 

GERAL 

69 ESTRUTURA //E 413S2A±LLZAÇÃQ 

FUNCIONAL PURA  

PROJETO A.  

PROJETO 6 

PROJETO Z 

PROJETO A 

PROJETO El 

PROJETO Z 

PROJETO-  A 

PROJETO B 

PROJETO Z 

   

ESTRUTURA  CE ortGA zr...c.co  

DE PROJETO  PURA 

ENC-El'INAIU A 
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MIS TA 	OU 	PROJE"r0- FUN,C1ONAL  

"OnGANIZA 9 	o 	MATIRIC 1AL° 
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-INDIVíDUO PONTO DE FOGO PARA TODAS AS MATEr. RIPS 
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--LiTILIZAÇ.ÃO DA MLSO DE OEIRA PODE SER FLEXIV-L 

SERVA DE - EGIALISTAS). 
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7 ' A 

GRUPO 	DE 	ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS 

CUIDA 	DA 	PARTE 	TECNICA 	DO 	SIS‘TEMA 

CARACTERTSTICAS:  

• E 	INTERDISCIPLINAR 

• TEM 	VISÃO 	GLOBAL 	DO 	SISTEMA 

• COMPOSIÇÃO 	DEPENDE 	DO 	TIPO 	DE 

PROJETO 

• ATUAÇÃO 	E 	VARIÁVEL 	NO 	TEMPO 

ATRIBUIÇÃO 	GERAL: 

• PLANEJAR, 	ACOMPANHAR 	E 	AVALIAR 

O 	SISTEMA 

OUTRAS 	ATRIBUIÇÕES: 

• I-NTEGRA"ÇÃO 	DAS 	ATIVIDADES 

• COMPATIBILIZAÇÃO 	DOS 	GRUPOS 

• DÉ 	ESPECIALIDADE 

• ALOCAÇÃO 	DE 	RECURSOS 

• EFETUAR 	MDOIFICAÇÕES 	QUE 	SE 

TORNAREM 	NECESSÁRIAS 

• DETERMINAÇÃO 	DAS 	ALTERNATIVAS 	E 

SELEÇÃO 	DA 	ALTERNATIVA • 6"rimA 



FORMA 	DE 	ATUAÇÂO 

• AVAL IAÇÂO 	DO 	DESEMPENHO 	DAS 

ATIVIDADES 

(COM 	B ‘ ASE 'NOS 	RESULTAD-05 	OBTIDOS

• NA 	ETAPA 	DE 	CONTROLE) 

• AVAL IAÇÂO 	DO 	DESEMPENHO 	DOS 

RESULTADOS 

(UTILIZAÇÂO 	DOS 	OBJETIVOS 

ESPECIFICO5) 

• REUNIDES 	REGULARMENTE 

PROGRAMADAS 

POSIÇ Á° 	NA 	ESTRUTURA 

ORGAN 1 ZACIONAL  

          

          

   

DIREÇÂO 

     

          

          

          

 

GRUPO DE 

ENGENHARIA 

DE SISTEMAS 

  

GRUPO DE 

CONTROLE 

ADMINISTRAT. 

 

          

GRUPOS 

DE 

EXECUÇA0 
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GRUPO 	DE 	CONTROLE 	ADMINISTRATIVO. 74 .  

FORNECE 	D 	APOIO 	ADMINISTRATIVO 

NECESSÃRIO 	AD 	PROJETO 

PR.INCIPAIS 	ÃREAS 	DE 	ATUAÇÃO 	(5) 

1: 	ESTRDTURA 	ORGANIZACIONAL 

ORGANOGRAMA 

MANUAL 	DE 	ATRIBUIÇOES 

MANUAL 	DE 	PROCEDIMENTOS 

2. 	PROGRESSO 	DD 	PROJETO 

• LEVANTAMENTO 	DA 	SITUAÇ.ÃO 

• INDICAÇÃO 	DE 	DESVIOS 

3. 	ESTRUTURA 	DE 	CUSTOS 

• CUSTO 	GLOBAL 

• CUSTO 	x 	TEMPO 

4. FLUXO 	DE 	INFORMAÇOES 

DOCUMENTAÇÃO 

(PADRONIZAÇÃO 	E 	SBSTEMATIZAÇÃO) 

ARQUIVO 

5. ASSISTÊNCIA 	ADMINISTRATIVA 

DIREÇÃO 	DO 	PROJETO 	• 



75 

FORMAS 	DE 	ATUAÇÃO: 

• ELABORAÇÃO 	DE 	RELATORIOS 

IDENTIFICANDO 	COMO, 	PORQUE 	E 

QUANDO 	OCORRERAM 	OS 	DESVIOS 

• PREPARAÇÃO 	DE 	GRÃFICOS 

• PESSOAL, 	ETC.) 

(MOSTRANDO 	TEMPO, 	RECURSOS, 

• CONFECÇÃO 	DE 	CRONOGR.AMAS 	• MESTRES 

E 	PARCIAIS 

• ACOMPANHAR 	A 	REALIZAÇÃO 	DAS 

. 

ATIVIDADES 	E 	SUAS 	DIVISOES 

ATR VES 	DOS 	DIAGRAMAS 	DE . MARCOS 

. 

	

INÍCIOS 	E 	TERMINOS 	PLANEJADOS 

	

INÍCIOS 	E 	TERMINOS 	REAI ,S 

. 

	

EVENTOS 	CRITICOS 

• FACILITAR 	OS 	TRABALHO,S 	DOS .  

GRUPOS 	DE 	EXECUÇÃO 



CARACTERIZAÇÃO 

r 

ANALISE 

A 

INFORMAÇÃ(  

INICIAL SELEÇÃO SÍNTESE 
AÇÃO  

76 

ANALISE 	DE 	SISTEMAS  

.Ê 	A 	ETAPA 	DO 	PROCESSO 	DE 

ENGENHARIA 	DE 	SISTEMAS 	QUE 	TRATA 

DA 	AVALIAÇÃO 	E 	SELEÇÃO 	DE 

ALTERNATIVAS, 	ESTABELECENDO 	UMA 

RELAÇÃO 	DE' PREFERÊNCIA 	ENTRE 	ELAS 

DE 	ACORDO 	COM 	UM 	CRITÉRIO 	DE 

DECISÃO 	DEFINIDO 	PELO 	GERENTE 	DO 

PROJETO. 

CRITÉRIO DE 

SELEÇÃO 

MODIFICAÇOES 



	

NIVEIS .  DE 	DECISÃO' 
	 77 

• ESTABELECER 	(OU 	NÃO) 	UM 	SISTEMA 

DE 	INFORMAÇÕ.ES? 

• EM 	QUE 	ÁREAS 	DEVEMOS 	OBTER 

INFORMAÇOES? 

. DEVEREMOS 	CONTRATAR 	ESPECIALISTAS, 

OU 	VAMOS 	TREINAR 	NOSSO 	PREIPRIO 

PESSOAL? 

DEVEREMOS 	CONSTRUIR 	UM 	NOVO 

PRÉDIO, 	OU 	ALUGAR, 	OU 	MOD . IFICAR 

O 	JÁ 	EXISTENTE? 

. QUAL 	O 	VOLUME 	DE 	ESTOQUES? 

PESQUISA 	OPERACIONAL  

  

- ANALISE 	DE 	SISTEMAS COM 
ESTRUTURAS 	E 	OBJETIVOS 	SIMPLES 

	
E 

BEM 	ESTRUTURADOS. 

• ESTOQUES 

• CONTROLE 	DE. 	QUALIDADE 

. PRODUÇÃO 



PA'RA 	PROOLEMAS 	CARACTERIZADOS 	POR: 	78 

• ESTRUTURA 	COMPLEXA 

• INCERTEZAS 

• PREFERENCIAS 	COMPLEXAS 

USAMOS 	ANÁLISE 	DE 	DECISÕES. 

TEORIA DE 
	

ESTRUTURAS 

DECISÃO 
	

E MODELOS 

ANÁLISE 

DE DECISÕES 



- ANÁLISE DE DECISÕES 

79 

• 'TEORIA DE PROBABILIDADES 

. TEORIA DE UTILIDADE 

• MODELOS E ESTRUTURAS 

- CONJUNTOS 	DE 	AXIOMAS  

CICLO 	DE 	ANALISE 	DE 	DECISÕES  

INFORMAÇÃO  

INICIAL 

FASE 

DETERMINISTICA 

FASE 

P ROBABILrm CA 

FASE 

INFORMATIVA 

	 AÇÃO 
DECISÃO 	 

NOVA 

INFORMAÇÃO 

OBTENÇÃO DE MAIS 

INFORMAÇÕES 



RESULTADO 

+ Cr$ 10,00 

Cr$ O 

80 

RESULTADO 
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FASE 	INFORMATIVA 

1. CALCULAR 	O 	VALOR 	DA 	INFORMAÇÃO 

PERFEITA 	(VIP). 

2. DETERMINAR 	O 	VALOR 	DA 

	

INFORMAÇÃO 	DISPONTV•EL 	(VII). 

3. DECISÃO. 

EXEMPLO: 	SISTEMA 	DE 	INFORMAÇÕES  

. 	INICIAR 	UM 	SISTEMA .  COMPLETO, 

INICIAR 	COM 	UM 	SISTEMA 	MENOR, 

ABANDONAR 	A 	IDEIA. 

O 	SISTEMA 	EM 	GRANDE 	ESCALA 	VAI 

LEVAR 	MAIS 	TEMPO 	PARA 	SE 	TORNAR 

OPERACIONAL, 	VAI 	CUSTAR 	MAIS, 

POREM 	TERÁ 	UM 	GRANDE. POTENCIAL 

DE 	SERVIÇOS. 

. A 	DEMANDA 	DE 	INFORMAÇÕES 	E 

INCERTA. 
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85 tCODI 	O 	DE 	PROBABILIDADES  

VARIÁVEL 	DE 	ESTADO: 

MILÍMETROS 	DE 	CHUVA 	EM 

BELEM, 	DURANTE 	O 	ANO 

DE 	1974.      

- REPRESENTA 	UM 	JULGAMENTO 

SUBJETIVO. 

- DEPENME 	DO 	ESTAMO 	OE 

INFORMAÇAO. 
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CODIFICAÇA0 	DE 	UTILIDADES 

. UMA 	S6 	VARIAVEL 	DE 	RESULTADO 

- CRUZEIROS 

. MUITAS . VARILVEIS 	DE 	RESULTADO 

- CUSTO 

- QUANTIDADE 	DE 	PESSOAS 

BENEFICIADAS 

— csimiNuiçÃo 	DO 	IMPACTO 

ECOLOGICO 

- REALCE 	6A 	REGIA() 

SE 	I) 	DECI SOR 	ACEITAR 	UM 

PEQUENO 	CONJUNTO 	DE 	HIPOTESES, 

PODEMOS 	PROVAR 	QUE 	EM 	TODA 	E 

QUALQUER 	SITUAÇ AO 	É 	POSSTVEL 

MEDIR 	A 	UTILIDADE 	DE 	CADA 

ALTERNATIVA, 	E 	ALÉM 	DISSO, 	SE 

HOUVER 	INCERTEZAS 	ENVOLVIDAS, 

BASTA 	CALCULAR 	A 	UTILIDADE 	MÉDIA. 

O 	DECISOR 	ESCOLHERE I  

SEMPRE, 	A 	ALTERNATIVA 	QUE 

APRESENTAR 	MAIOR 	UTILIDADE 

ESPERADA. 



87 UTILIDADE 	MULTIDIMENSION - AL 

• ESPECIFICAR 	AS 	VARIAVE'IS• 	DE 

RESUCTADO. 

	

,`DRDENAR 	DE 	ACORDO 	COM 	. SUA 

IMPORTÂNCIA. 

DESIGNAR 	PESOS 	NUMERICOS 	PARA 

CADA 	DimErno 	DE 	RESULTADO. [ai ] 

NORMALIZAR 	CADA 	DIMENSÃO. 	.. 
[ uJ.1 

MEDIR 	O 	VA.LOR 	DE 	CADA 

ALTERNATIVA 	EM 	CADA 	UMA 	DAS 

•DIMENSOES.  

CALCULAR 	A 	UTILIDADE 	DE 	CADA 

ALTERNATIVA 

= al  u i  (x11) + a2  u2 (x„) 

" EXEMPLO: 

LOCALIZAÇAO 	DO 	NOVO 	AERDPORTO 	DE 

	

MEXIC.0 	CITY. 

. VARIAVEIS 	DE 	RESULTADO: 

- CUSTO 	TOTAL 

- VOLUME 	DE 	OPERAÇOES 

- TEMPO 	MÉDIO 	DE 	ACESSD 

- NUMERO 	DE 	PESSOAS 

ACIDENTADAS 

- NUMERO 	DE 	DESAPROPRIAÇOES 

- NUMERO 	DE 	PESSOAS 

SUJEITAS 	A 	UM 	ALTO 	NÍVEL 

DE 	RULÍDO 

PESOS(a) 

0,48 

0,6 

0,1 

0,35 

0,18 
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Depois de estudar a metodologia de Engenharia de Sistemas 

o autor analisa os sistemas ambientais e os componentes mais importantes 

utilizados nos sistemas modernos. Em seguida descreve o instrumental te6 

rico e as técnicas comumente utilizados neste campo. 

Finalmente, trata dos ramos da matemgtica que contribuem 

para a construção dos sistemas. Embora em muitos casos haja uma or;iente 
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do livro para a anglise e estudo de outros sistemas. Em algumas partes g 
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é fator impeditivo para o aproveitamento da maioria eclos assuntos trata 

dos. 
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Os autores utilizaram as funçées do administrador (plane 

jar, organizar, designar pessoas, dirigir e controlar) como uma estrutu 



ralõgica dentre da qual classificaram o conhecimento bãsico da adminis 
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tração. r um livro introdutgrio e organiza os conhecimentos bãsicos 	de 

administração que sejam aplicãveis principalmente ao campo dos negõcios. 

CLELLAND, DAVID I. e MILLIAM R. KING 

Systems Analysis and Project Management 

-New York 84 London: Mac-Graw Hill Boek Co., 1968. 

Este livro g uma boa introdução ã administração do ponto 

de Vista de sistemas. Os autores abordam o assunto partindo que, o admi 

nistrador tem duas caracteristicas: aquela do decisor e aquela de organi 

zar e controlar a execução das decisões. Eles então'apresentam as tgcni 

'tas de . sistemasinra cada urna das imas-de atividades. 

Instituto de Pesquisas Espaciais 

Engenharia de Sistemas: Planejamento e Controle de Projetos 

Petrapolis, R. J., Brasil: Editora Vozes Ltda., 1972' 

Este g o texto desenvolvido pelo Grúpo de Anise de Sis 

temas do INPE para introduzir a Engenharia de Sistemas e o Planejamento 

e Controle aplicados aos projetos de pesquisa no Instituto. 
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RAIFFA, HOWARD 

Decision Analysis: Introductory Lectures on Choices Under Uncertainty. 

Menlo Park, Calif. and London: Addison-Wesley, 1968. 

-Excelente introdução l_anèlise de decisóes. Não requer 

conhecimentos prèvios, e leva o leitor a nitodos avançados atravès de 

_ume sgrie de exemplos. 

BERTALANFFY, LUDWIG von 

General Systems Theory 

New York: George Braziller, 1968. 

O Dr. Bertalanffy, um distinguido biologista, dã uma abor 

dagem orgãnica para sistemas e discute a significãncia da ciència de sis 

temas com os conceitos relacionados de cibernètica, 'automação e engenha 

ria de sistemas, para o homem e a sociedade. Ele começa com a história e 

definição da teoria de Sistemas, explica os preceitos matemãticas bãsi 

cos, e expande sua anãlise de sistemas em biologia, psicologia e organi 

zação humanas. 
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